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Resumo

Estrias angióides (EA) são deiscências da camada elástica da membrana de Bruch secundárias a uma fragilidade 
anormal de seu tecido elástico. Está associada a doenças sistêmicas como pseudoxantoma elástico (PXE), 
Síndrome Ehlers-Danlos, Esferocitose hereditária, Doença de Paget, Anemia falciforme, Talassemia, 
dentre outras. O objetivo deste estudo é relatar um caso de estrias angioides em paciente idosa associado à 
pseudoxantoma elástico. A doença é de suma importância, pois suas complicações podem gerar repercussões 
graves, como cegueira, além de ser uma condição hereditária que deve ser investigada nos familiares do 
paciente. LMBG, 82 anos, sexo feminino, ao diagnóstico apresentava-se assintomática, sua angiografia 
fluoresceínica revelou em ambos os olhos presença de EA, placas e atrofia coriorretiniana comprometendo 
mácula, com membrana neovascular subrretiniana. Aproximadamente 50% dos pacientes com EA têm-se 
uma condição associada. O PXE é, de longe, a associação mais comum de EA. Aproximadamente 85% dos 
pacientes desenvolvem envolvimento ocular, geralmente após a segunda década de vida. Embora as EA 
sejam tipicamente assintomáticas no início, o prognóstico é reservado, porque o dano visual ocorre em 
mais de 70% dos pacientes como resultado de um ou mais dos seguintes fatores: NVC, ruptura da coroide 
e envolvimento foveal por uma estria. Com o surgimento de novas perspectivas no tratamento das NVC, 
muitos autores começaram a abranger novas terapias para pacientes com EA. O diagnóstico precoce da 
doença é de extrema relevância, bem como a investigação familiar, para que o tratamento adequado possa 
ser instituído de maneira correta quando assim for necessário, fundamentais para a melhora do prognóstico 
visual do paciente. É de suma importância que novos estudos sejam realizados para o melhor entendimento 
da doença e suas associações, tendo em vista a busca pelo melhor tratamento para conter a evolução 
das EA e proteger o paciente quanto à perda visual progressiva e complicações inerentes à patologia.
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